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Oferecimento IA
 As aulas terão início no dia 15/08.

Ementa Discussão das conexões existentes entre o exercício da crítica e a escrita da história da arte, tanto no

âmbito brasileiro quanto internacional. Reflexão sobre as modificações ocorridas em relação à noção de obra de

arte e aos critérios de julgamento artístico, por meio da análise de obras específicas e de textos de críticos,

teóricos e historiadores interessados no tema.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Gilberto Alexandre Sobrinho

Critério de Avaliação

Presença e participação nas aulas, discussão dos textos, apresentação de seminários, trabalho final.
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Conteúdo

O objetivo da disciplina é recuperar, compreender e circunscrever no contexto da reflexão sobre cinema e artes

visuais, o pensamento de Abdias Nascimento. Escritor, poeta, dramaturgo, ator, pintor, ensaísta, teórico,

professor, político. Sob seu nome, destinam-se vários fazeres, todos atravessados, como ele mesmo dizia, “pela

luta incessante pela completa libertação do povo negro brasileiro”. Sejam nos circuitos artísticos, acadêmicos,

políticos e de militância, Abdias incansavelmente amalgamou luta, pensamento e criação artística e é sobre essa

encruzilhada que surge essa disciplina. Ao nome de Abdias ligam-se ações tais como o Teatro do Sentenciado,

o Teatro Experimental do Negro, o Museu do Negro, movimentos negros brasileiros, o movimento pan-

africanista e um grande legado. Trata-se de um pensador e artivista que tem papel chave na composição de um

repertório local no pensamento e na insurgência contra o racismo e o eurocentrismo. Há uma linhagem do

pensamento pan-africanista, transcontinental, diaspórico que reelaborou a noção de negro e defendeu seu

legado, reterritorializando a experiência histórica da expropriação colonial. Refiro-me aos nomes dos norte-

americanos W.E.B du Bois, Langston Hughes, Claude Mackay, Richard Wright Sojourner Truth, o poeta cubano

Nicolás Guillén, o haitiano Jean Price-Mars, Aimé Cesaire e Franz Fanon, ambos da Martinica, Léon Damas, da

Guiana Francesa e outros, que estabeleceram outras bases para pensar a experiência do negro, nomes os

quais filia-se Abdias Nascimento, na linha de frente das histórias e ideias de resistência. Contemporaneamente,

ao nome de Abdias entrecruzam-se mulheres e homens pensadoras, interessadas em propostas decoloniais, em

questões identitárias e no pensamento diaspórico tais como Lelia Gonzales, Beatriz Nascimento, no Brasil, bell

hooks, no contexto norte-americano, Stuart Hall, como um anglo-caribenho, entre outros. Assim, o curso irá

apresentar o pensamento de Abdias Nascimento, defender seu legado sob o conceito de afroperspectivismo,

onde seu conceito de quilombismo é estratégico, bem como as relações com a filosofia unbuntu. Além das

relações com os nomes citados, mobilizaremos artistas ligados as artes visuais (Emanoel Araújo, Mestre Didi,

Moisés Patrício e Renata Felinto) e ao cinema (Raquel Gerber, Sara Gomez, John Akomfrah, Isaac Julien) para,

assim, compor um painel crítico e vibrante de uma obra de várias faces. Tópicos das aulas (esse item será

apresentado em sua forma final, no primeiro dia de aula): 1) A negritude e o pan-africanismo- aspectos

iconográficos e artísticos; 2) O movimentos sociais dos negros no Brasil e a realização de documentários e

filmes ensaios; 3) Os documentários sobre/a partir de Abdias do Nascimento; 4) Os movimentos pelos direitos

civis no contexto norte-americano e suas influências no pensamento de Abdias Nascimento (introdução); 5)

Crítica à democracia racial em Abdias Nascimento; 6) Os fundamento do quilombismo; 7) O Atlântico negro:

unbuntu, diáspora e a África pós-colonial; 8) Os fundamentos do afroperspectivismo: identidade, resistência,

sobrevivência.



Metodologia

Aulas expositivas, visionamento de filmes e obras artísticas, discussão de textos, seminários.

Observação


